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...a entrada das novas tecnologias provoca uma polarização dos empregos que é 

acompanhada de uma polarização da renda dos trabalhadores. Ganham os que vão 

para o topo e perdem os que vão para a base da pirâmide. 
 

 

Por Prof. José Pastore* 

Em Abril/2014  

 

Importante seminário foi realizado em Genebra sobre o futuro do trabalho. O evento foi 

patrocinado pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) e focalizou o impacto 

das novas tecnologias e dos novos métodos de produção sobre o emprego e a renda dos 

trabalhadores (International Symposium for Employers on the Future of Work, ILO, 

2013). 

 

Os últimos anos têm sido marcados por crescente ansiedade, decorrente do medo da 

possível destruição definitiva dos empregos em razão da robotização e da revolução 

computacional. A atual escassez de emprego nos países avançados é usada como 

"prova" daquela assertiva. 

 

Não é a primeira vez que seres humanos se amedrontam com o avanço das tecnologias. 

Desde os luddistas da Revolução Industrial até a criação do motor elétrico, do telégrafo, 

do telefone, do computador e outros avanços, o senso comum vê na máquina um 

inimigo do emprego. Mas a própria história mostra a falsidade desse modo de pensar. A 

chegada das novas tecnologias na agricultura, por exemplo, esvaziou os empregos no 

campo, mas criou uma enormidade de postos de trabalho na economia em geral. As 

máquinas que substituíram os artesãos pela produção em série fizeram o mesmo serviço 

- o emprego explodiu nas cidades. 

 



 

 

Os papers apresentados no aludido seminário demonstraram à exaustão que o maior 

impacto das novas tecnologias não está na destruição dos postos de trabalho, e sim na 

transformação da estrutura de emprego e das formas de contratação do trabalho. 

Quanto à estrutura, as atividades de rotina e repetitivas, assim como as perigosas e 

insalubres, passarão a ser executadas por robôs e computadores pensantes que 

dispensam chefes, supervisores e controladores de qualidade, o que reduzirá os 

empregos da camada média da estrutura ocupacional. No topo da estrutura haverá a 

expansão de atividades que demandam capacidade para resolver problemas, intuição, 

persuasão e criatividade. Outros descem da camada média para a baixa.  Ou seja, a 

entrada das novas tecnologias provoca uma polarização dos empregos que é 

acompanhada de uma polarização da renda dos trabalhadores. Ganham os que vão para 

o topo e perdem os que vão para a base da pirâmide. Ninguém arrisca dizer se e como 

esses trabalhadores conseguirão recuperar sua renda. Mas há quem veja neles os 

candidatos para subir na estrutura de emprego, a depender de boa educação e 

qualificação profissional, o que se choca com os resultados recentes do Pisa, em que o 

Brasil ficou entre os piores países em teste de raciocínio, ocupando o 38.º lugar num 

grupo de 44 países. Nossos alunos, em sua maioria, não conseguem resolver problemas 

que, antes de tudo, envolvem lógica e bom senso. 

 

No que tange às formas de contratar trabalho, as novas tecnologias fragmentam as 

atividades e exigem a formação de alianças entre parceiros que são típicas das redes de 

produção. Isso significa que os novos métodos de produzir fazem declinar o contrato 

tradicional de trabalho por prazo indeterminado e estimular as formas flexíveis de 

contratação e subcontratação, ficando o desafio para as instituições sociais encontrarem 

os modos de proteger os trabalhadores. Neste campo, o quadro é igualmente 

desanimador no Brasil ao verificar que desde 1998 tramitam no Congresso Nacional 

vários projetos de lei que buscam disciplinar a terceirização, e até hoje nenhum deles foi 

aprovado por causa da resistência de forças que sonham com um mundo que se 

transforma a passos largos e que exige adaptabilidade. 

 

Se as mudanças tecnológicas representam um sério risco para o emprego e a renda, isso 

se transforma em fatalidade num país como o Brasil, que pretende ancorar o 

crescimento em cima de um ensino precário e de uma lei trabalhista desatualizada. Essa 



equação não fecha, nem nos dias de hoje e muito menos nos dias de amanhã. É hora de 

acordarmos, porque os nossos concorrentes não estão dormindo. 

 

*José Pastore é professor da FEA-USP, presidente do Conselho de Emprego e 

Relações do Trabalho da Fecomércio-SP e membro da Academia Paulista de 

Letras.  
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